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M O V I M E N T O    RE C O N C I L I A T Ó R I O  
( R E C O M P O S I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O movimento reconciliatório é o ato ou efeito de a consciência promover  

a mudança intraconsciencial lúcida com objetivo de compreender, conciliar, pacificar, restaurar, 

recompor, reunir e restabelecer boas relações, por meio da dissolução de conflitos interconscien-

ciais, em prol da evolução grupocármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo movimento vem do idioma Francês, mouvement, “movimento”, 

constituído pelo termo do idioma Latim, movere, “por em movimento; mover-se; agitar-se”, e pe-

lo sufixo do idioma Latim Vulgar, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. Surgiu 

no Século XIV. O termo reconciliar deriva do idioma Latim, reconciliare, “reunir; ajuntar nova-

mente; reconciliar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Fluxo reconciliatório. 2.  Dinâmica conciliadora. 3.  Mudança recom-

positória. 4.  Movimentação em prol de acertos grupocármicos. 

Antonimologia: 1.  Estagnação interprisional. 2.  Inércia desunificadora. 3.  Movimento 

conflituoso. 4.  Movimento antirreconciliatório. 5.  Movimento interprisional. 

Estrangeirismologia: o timing da reconciliação; o upgrade holocármico; o alinhamento 

cosmoético da performance evolutiva; o know-how evolutivo; o modus vivendi pela assertividade 

cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reconciliações grupocármicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Explicite-

mos autodisponibilidade reconciliatória. Interprisão, não. Recomposição. Priorizemos reconci-

liações interpessoais. 

Citaciologia: – Viver é como andar de bicicleta. É preciso estar em constante movimen-

to para manter o equilíbrio ( Albert Einstein, 1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Recomposições. Evoluir na vida humana é apagar as brasas vivas, debaixo das cin-

zas, do nosso passadão milenar, por meio das recomposições grupocármicas”. 

2.  ”Reconciliação. Para ocorrer a real reconciliação, há de surgir a reação natural, pre-

disposta intraconsciencialmente, no microuniverso das consciências”. 

3.  “Reconciliações. As reconciliações vivificam”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reconciliação; o holopensene pessoal da recom-

posição evolutiva; o holopensene pessoal da afetividade sadia; o holopensene pessoal interassis-

tencial do tenepessista; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopensenes; a as-

sistenciopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o holopensene do entendi-

mento e respeito mútuo. 

 

Fatologia: o movimento reconciliatório; o empenho para a saída da anticonvivialidade; 

os encontros reconciliatórios; a conciliação; a reconciliação; o autoposicionamento reconciliatório 

do intermissivista; o miniacerto reconciliatório; os acertos grupocármicos; as oportunidades de re-

tratação; a autaceitação do passado; o sobrepairamento do passado e o realinhamento da vida 

atual; as escolhas evolutivas acertadas; o bom humor contribuindo na auto e heterodesassedialida-

de; a responsabilização pela assistencialidade; a Autopesquisologia contribuindo para o entendi-
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mento do movimento reconciliatório; a atualização da autocognição; a amortização evolutiva;  

o calculismo cosmoético universal; o perdão incondicional; a recomposição evolutiva; o ato de 

abrir mão facilitando as reconciliações grupocármicas; o perdão como profilaxia da conflituosida-

de; o respeito ao nível evolutivo alheio; o auto e heterorrespeito; a empatia evolutiva; o recompo-

sição dos laços afetivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparador extrafísico de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal nas práticas de re-

conciliação; os insights durante a tenepes; a pararreconciliação desassediadora; as consequências 

holocármicas multidimensionais advindas do movimento reconciliatório; o acolhimento energéti-

co favorecendo o entrosamento entre conscins e consciexes; as parapercepções do amparo na te-

nepes; a tarefa energética pessoal impulsionando as recomposições; a paracomunicação como for-

ma de recomposição entre as conscins e consciexes; o domínio das energias auxiliando na recom-

posição de grupos extrafísicos; a gratidão pelos integrantes do grupocarma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência–acerto evolutivo grupocármico; o siner-

gismo interassistencialidade-teática-recomposição; o sinergismo responsabilidade-reconcilia-

ção; o sinergismo autopesquisa–recomposição grupocármica; o sinergismo retribuição-recom-

posição; o sinergismo tenepes-reconciliação. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interde-

pendência; o princípio da convivialidade sadia; o princípio cosmoético de objetivar sempre  

o melhor para todos; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); elaboração do código pessoal 

de Cosmoética (CPC); o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos acertos grupocármi-

cos; a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da Seriexologia; a teoria da Cosmoeti-

cologia; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da recomposição grupocármica; a técnica da tenepes; a técnica 

de ouvir mais e falar menos; a técnica do perdão; a técnica da reciclagem intraconsciencial;  

a técnica do sobrepairamento aplicada à observação dos fatos e parafatos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico aproximando antigos desafetos e po-

tencializando a interassistência grupocármica; o voluntariado conscienciológico interassistencial 

repercutindo nas auto e heterorreconciliações; o voluntariado em Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) oportunizando encontros de destino e favorecendo as recomposições grupocármicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia ; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da reconciliação na harmonia evolutiva; o efeito do saldo na Ficha 

Evolutiva Pessoal; os efeitos dos autesforços evolutivos; os efeitos do amadurecimento afetivo;  

o efeito libertador da gratidão. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes de auto e heterorrecomposições; as 

neossinapses desenvolvidas a partir de autopesquisas auxiliando na recuperação de cons concer-

nentes às responsabilidades grupocármicas; as neossinapses fraternas reconciliatórias; as neossi-

napses reforçando a maturidade consciencial. 
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Ciclologia: o ciclo evolutivo das reconciliações; ciclo do curso grupocármico interpri-

são-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo incompreensão-autocompre-

ensão-intercompreensão; o ciclo erros-acertos-reciclagens-retratações; o ciclo recebimento-re-

tribuição. 

Enumerologia: a compreensão dos limites conscienciais; a compreensão da necessidade 

de concessões recíprocas; a compreensão da grupocarmalidade sadia; a compreensão das imaturi-

dades alheias; a compreensão do processo vítima e algoz; a compreensão da necessidade de re-

conciliação; a compreensão do perdão incondicional. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio erro-reparação; o binô-

mio reconciliação-interassistencialidade; o binômio reconciliação-libertação; o binômio discer-

nimento-afetividade. 

Interaciologia: a interação reconciliação–pacificação íntima; a interação paciência- 

-persistência; a interação assistente-assistido; a interação amparador-amparando nas recompo-

sições grupocármicas; a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a reconciliação 

enquanto efeito do emprego da inteligência evolutiva (IE); a interação evolutiva harmonia ínti-

ma–convivência exemplar. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consréu–pré-serenão vulgar–intermissivista;  

o crescendo autorreconciliação-heterorreconciliação; o crescendo identificação de recins priori-

tárias–decisão de recomposição–libertação grupocármica; o crescendo minipeça interassisten-

cial–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio assistência egocármica–reciclagem intraconsciencial–assis-

tência grupocármica; o trinômio autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio encontros-desencontros-reencontros; o trinômio dependência-independência-interdepen-

dência; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio mentalsomáti-

co lucidez-autocrítica-discernimento aplicado à reconciliação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-realização; o polinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio entendimento-respeito- 

-exemplarismo-interassistência; o polinômio autodiscernimento-compreensão-superação-recon-

ciliação; o polinômio reconciliação–libertação–pacificação–paz íntima; o polinômio vontade fir-

me–intenção cosmoética–coragem evolutiva–persistência. 

Antagonismologia: o antagonismo interprisão grupocármica / recomposição grupocár-

mica; o antagonismo desafeição / perdão; o antagonismo vontade de acertar / medo de errar;  

o antagonismo correção imediata / correção adiada; o antagonismo vitimização / recomposição; 

o antagonismo cosmoética / anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, porém depender das interrela-

ções; o paradoxo de a evolução consciencial se desenvolver no âmbito da evolução grupal. 

Politicologia: a discernimentocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da afinidade evolutiva; a lei do maior esforço in-

terassistencial; a lei do maior esforço na busca da reconciliação; as leis da Interassistenciologia; 

as leis da evolução. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a grupofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a convivio-

filia; neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a assistenciofobia; a criticofobia; a decidofobia; a discipli-

nofobia; a neofobia; a hipengiofobia dificultando alcançar novos patamares evolutivos. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome do justiceiro; a eliminação da síndrome da 

pré-derrota dificultando a possibilidade de reconciliação; a autossuperação da síndrome da pato-

pensenidade; a erradicação da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã as reconciliações com o grupocarma; a ma-

nia de seguir em frente e não olhar para trás; a mania de abandonar o passado. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução sem autesforço; a desconstrução do mito 

da perfeição; o mito do heteroperdão sem tentativa de reconciliação; o mito do salvador; o mito 

da evolução sem autodiscernimento; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio. 
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Holotecologia: a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a grupoteca; a teaticoteca;  

a maturoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a anticonflitoteca; a mentalsomatoteca; a convivio-

teca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Recomposiciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Rece-

xologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Intercompreensiolo-

gia; a Reurbexologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a consciex vingativa; a consciex rancorosa; a conscin lúcida; a isca humana; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciex amparadora; a conscin enciclo-

pedista; a conscin decidida a evoluir; a conscin exemplarista. 

 

Masculinologia: o reconciliador; o reeducador; o autopesquisador; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reconciliadora; a reeducadora; a autopesquisadora; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens perdonator; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: movimento reconciliatório básico = a mudança intraconsciencial, por 

meio de recins iniciais, com objetivo de reconciliar-se com o grupocarma familiar; movimento re-

conciliatório avançado = a mudança intraconsciencial, por meio de recins profundas, com objeti-

vo de reconciliar-se com grupocarma mais amplo. 

 

Culturologia: a cultura dos acertos reconciliatórios; a cultura reconciliatória; a cultura 

da interassistencialidade; a cultura da grupalidade; a cultura da retratação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o movimento reconciliatório, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  recompositória:  Holocarmologia;  Homeostático. 

05.  Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

11.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

NO  MOVIMENTO  RECONCILIATÓRIO,  A  POSTURA  COS-
MOÉTICA  DECORRENTE  DAS  RECINS  FAVORECE  A  PAZ  

ÍNTIMA,  O  RESTABELECIMENTO  DE  RELACIONAMENTOS  

MILENARES  E  AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou sobre os fluxos reconciliatório 

prioritários para promover recomposições com as consciências intra e extrafísicas? Já pensou  

a respeito dos benefícios de reconciliar-se com o grupocarma? 
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